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    PREFÁCIO




    Não é novidade que existe uma grande carência de informações de qualidade para um bom processo de tomada de decisão. Atualmente, os sistemas transacionais registram praticamente tudo que fazemos em nosso dia a dia profissional. Todos esses registros geram uma grande quantidade de dados, porém muito pouco destes dados se transformam em informações úteis para os gestores tomarem decisão. Diante do exposto, a autora demonstra neste livro como é possível reduzir tal carência de informação de uma forma sistemática e descomplicada.




    A autora Joselaine Sales da Silva Vidigal tem formação na área de Contabilidade e exerce a função de contadora no Instituto federal do Sul de Minas (IFSULDEMINAS) a mais de 10 anos. Sua experiência nesta área permitiu que ela vivenciasse, na prática, todas as perdas e custos inerentes a falta de informação para a tomada de decisão em sua instituição.




    Este livro é resultado de um projeto de pesquisa de dissertação realizado pela autora no curso de Mestrado Profissional em Administração da Universidade Federal de Itajubá. A autora utilizou o próprio instituto que trabalha como objeto de estudo da sua pesquisa.




    O principal sistema de informação utilizado pelas áreas financeiras e orçamentárias das organizações públicas é o Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI). Entretanto, este é um sistema transacional e, conforme dito anteriormente, não possui as funcionalidades adequadas para gerar informações gerenciais úteis que sustentem a tomada de decisão dos gestores da instituição.




    Nessa perspectiva, este livro demonstra todas as etapas necessárias para a construção de um sistema de informação, focado no princípio de sistemas de inteligência empresarial, para gerar informações gerenciais e estratégicas que são utilizadas na Diretoria de Administração e Planejamento do IFSULDEMINAS.




    A metodologia escolhida pela autora para desenvolver o sistema de informação foi a SSM (Soft System Methodology). Um outro ponto de destaque deste livro, pois a autora demonstra, de uma forma descomplicada, como utilizou esta metodologia e permite, também, que outras pessoas aprendam e possam utilizar tal metodologia para desenvolver seus próprios sistemas de informação.




    Finalmente, o livro também mostra como o processo de tomada de decisão foi facilitado após a elaboração do sistema de informação. O resultado da pesquisa, sintetizado neste livro, permitiu a instituição minimizar os problemas relacionados à inexistência de informações gerenciais e estratégicas disponíveis para os gestores.




    Dr. Alexandre Ferreira de Pinho




    Orientador no Mestrado Profissional em Administração




    Professor na Universidade Federal de Itajubá


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A administração dos fluxos de informações representa, cada vez mais, uma necessidade nas organizações tanto privadas quanto públicas, pois estas se encontram em um ambiente repleto de mudanças que exigem informações rápidas e precisas para o seu crescimento, continuidade e sobrevivência.




    O mercado empresarial está inserido em um ambiente de turbulentas negociações. Assim, para que as organizações possam se desenvolver e também atuar ativamente frente aos seus concorrentes, ampliando sua área de abrangência, tanto de novos mercados como de novos clientes, tem-se como importante ativo a forma de utilizar a informação (MORAES, 2016).




    O controle e o gerenciamento das informações são importantes para compreender potencialidades e limitações e identificar ameaças e oportunidades. Esse gerenciamento é, acima de tudo, uma necessidade dos novos tempos, pois a informação sempre existiu, mas não de maneira tão volumosa e aproveitável (GEMMER et al., 2017).




    Lacombe e Heilborn (2003, p. 449) afirmam que “a informação é o insumo mais importante para as decisões”, e dada essa relevância, deve ser gerenciado com uma ferramenta ideal, nesse caso, através de um sistema de informação gerencial.




    A utilização de um sistema de informação gerencial visa principalmente tornar as organizações mais ágeis; fornecer informação que possibilite visualizar a real situação da organização dentro do mercado em que está inserida; permitir o planejamento de novas estratégias de ação; identificar os pontos fortes e fracos da organização; armazenar informações sobre a concorrência e sobre as necessidades dos consumidores (LAPOLLI, 2003).




    Pode-se afirmar que as organizações públicas vivem um momento delicado com a escassez de recursos financeiros, aumento das expectativas da população, necessidade de maior eficácia e mais transparência na administração.




    Os novos desafios inserem estas organizações em um ambiente de transformações constantes, onde se faz necessário a utilização de Sistemas de Informação como instrumento que auxilie na geração de informações e proporcione agilidade no processo decisório.




    A partir desta realidade, selecionou-se uma instituição púbica para realização deste estudo: o IFSULDEMINAS - Campus Machado. Esta organização é uma autarquia federal e possui como essência do seu funcionamento a oferta de educação profissional e tecnológica, articulando ensino, pesquisa e extensão. Para que o objetivo desta organização seja alcançado, torna-se necessário a administração de recursos públicos e a execução do orçamento visando atender às necessidades diárias da instituição.




    Cabe destacar que o principal sistema de informação utilizado pelas áreas financeiras e orçamentárias das organizações públicas é o Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI), onde são registradas todas as transações referentes à execução orçamentária, financeira, patrimonial e contábil. No IFSULDEMINAS – Campus Machado estas transações são registradas na Coordenadoria de Finanças e Contabilidade (CFC), que é uma das coordenações subordinadas a Diretoria de Administração e Planejamento.




    Entretanto, o SIAFI é um sistema de processamento de transações e não possui as funcionalidades que permitem seu uso de forma facilitada, para gerar informações gerenciais e estratégicas (CASTRO, 2009).




    Assim sendo, os gestores são obrigados a construir diversos controles elaborados a partir de coletas de dados do SIAFI, dos demais sistemas estruturantes do governo federal e dos distintos sistemas que suportam as atividades dos setores. Torna-se necessário grande esforço e tempo para o levantamento e processamento dos dados quando o ideal seria obter as informações de forma facilitada para que seja possível se concentrar na tomada de decisão.




    Muitos gestores trabalham sem poder contar com a informação adequada na hora certa para tomar uma decisão, assim, acabam tendo que apoiar em previsões, palpites ou até na sorte. O resultado será a má alocação de recursos, a produção excessiva ou insuficiente de bens e serviços, e tempos de respostas ineficientes a determinada situação. Todos esses fatores refletem no desempenho da organização (Laudon e Laudon, 2015).




    Tendo como base esse problema, serão apresentados os objetivos que nortearam a realização desta pesquisa.




    1.1 OBJETIVOS




    O objetivo geral deste trabalho é elaborar um sistema de informação, para gerar informações gerenciais e estratégicas que serão utilizadas na Diretoria de Administração e Planejamento (DAP) do IFSULDEMINAS – Campus Machado.




    A partir do objetivo geral, como desdobramento deste, pretende-se alcançar os seguintes objetivos específicos:




    - Identificar as necessidades de informações financeiras e orçamentárias mais relevantes para a DAP;




    - Identificar as principais fontes de informações relacionadas ao processo de tomada de decisão;




    - Construir o sistema de informação, através de planilha eletrônica.




    1.2 ESTRUTURA DO TEXTO




    Este livro está dividido em cinco capítulos, sendo distribuído da seguinte forma: O Capítulo 1 refere-se ao presente capítulo, onde está descrita a introdução do trabalho, com a apresentação do tema e sua relevância, a justificativa da pesquisa, bem como o problema e os objetivos geral e específicos. No Capítulo 2, apresenta-se o referencial teórico base para desenvolvimento desta pesquisa, bem como trabalhos relacionados com o tema; Inicia-se explanando sobre Sistemas de Informação e, na sequência, abordou-se o tema Administração Pública. No Capítulo 3, apresenta-se a Metodologia, detalhando as características da pesquisa e o objeto de estudo. No Capítulo 4, apresenta-se a Condução da Pesquisa, com a descrição de cada etapa do trabalho, os resultados e análises. No Capítulo 5, apresentam-se as Considerações Finais.


  




  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO




    2.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO




    Inicialmente, serão apresentadas algumas teorias e definições relacionadas ao tema sistemas de informação; a seguir, aborda-se também conceitos de sistemas de informação no contexto organizacional. Na sequência, serão caracterizados os tipos de sistemas de informação relacionando-os com a tomada de decisão. Tendo a integração dos sistemas de informação como fator importante nesse cenário, será destacado o Sistema Integrado de Gestão (ERP) a fim de conhecer melhor sua função e benefícios. Por fim, será abordado a Inteligência de Negócios que representa um conjunto de técnicas computacionais que muito contribui para a gestão de uma instituição.




    2.1.1 PRINCIPAIS CONCEITOS E DEFINIÇÕES




    A distinção entre dado, informação e conhecimento se torna imprescindível para a compreensão de sistemas de informação.




    De acordo com Araújo (2014), dados são os símbolos (letras, números) utilizados para indicar alguma observação feita, ainda não associada a nenhum significado. Sendo assim, um dado sozinho não demonstra o conhecimento que será por ele representado. Quando os dados são relacionados a contextos ou valores sugestivos, a informação é obtida. Ressalta ainda que a obtenção da informação não é a etapa final da utilização do dado, faz se necessário reunir o conhecimento ou a capacidade de reagir. O conhecimento obtido, ou seja, as experiências, tanto positivas quanto negativas, também é um bem relevante para as organizações e deve ser registrado para que possam ser utilizados no aperfeiçoamento do processo de tomada de decisão.




    Roberts (2000) define informação como um conjunto de dados que tenham algum significado para a pessoa que o está analisando. Informação é o significado que o homem atribui a um determinado dado por meio de convenções e representações. Assim, toda informação deve gerar uma decisão, que, por sua vez, desencadeará uma ação.




    Da mesma forma, Davenport e Prusak (1998) consideram os dados como elementos brutos, sem significado, desvinculados da realidade, os quais constituem-se na matéria-prima da informação. As informações são consideradas dados com significado, dotados de relevância e propósito. Assim como o dado é considerado a matéria-prima para a informação, o conhecimento pode ser obtido considerando a informação como a matéria-prima. Os autores ressaltam ainda que o conhecimento é a informação mais valiosa, pois foi atribuído à informação um contexto, um significado, uma interpretação. Assim, consideram o conhecimento como sendo a informação processada pelos indivíduos.




    No caso de instituições, empresas, organizações, conhecer seus problemas, buscar alternativas para solucioná-los, atingir metas e cumprirem objetivos requerem conhecimento e, portanto, informação (TURBAN et al., 2003).




    Em um sistema de informação, destacam-se três atividades para gerar conclusões que permitem às organizações tomar decisões, controlar operações, analisar problemas e criar novos produtos ou serviços. Essas atividades são entrada, processamento e saída. A entrada é a coleta dos dados brutos e pode ocorrer tanto internamente na organização como de seu ambiente externo. O processamento irá converter esses dados brutos em uma forma sugestiva, útil. A saída é a transferência da informação processada às pessoas ou atividades que a usarão. Além dessas atividades, os sistemas de informação precisam de uma realimentação (feedback), ou seja, a saída retorna aos membros adequados da organização para auxiliá-los a analisar, refinar ou corrigir os dados de entrada (Laudon e Laudon, 2015).




    Outra definição relevante no cenário de sistemas de informação refere-se às dimensões que os integram: organizacional, humana e tecnológica. Entender essas dimensões permitirá usar os sistemas de informações com eficiência (Laudon e Laudon, 2015).




    Na dimensão organizacional, os sistemas de informação fazem parte da organização. Estas têm uma estrutura composta por diferentes níveis e especialidades, sendo considerados os níveis mais altos os trabalhos de gestão e os níveis mais baixos são os operacionais. Os processos organizacionais, que são comportamentos e tarefas logicamente relacionados para execução do trabalho, podem ser automatizados com sistemas de informação buscando, assim, otimizar o desempenho das organizações. Outro ponto a ressaltar nesta dimensão é a cultura, que é um conjunto de valores e maneira de realizar tarefas e funções. Sempre pode-se encontrar parte da cultura nos sistemas de informação.




    A dimensão humana considera os sistemas de informações requerendo pessoas capacitadas para desenvolvê-los e mantê-los, além de indivíduos que saibam usar as informações para atingir os objetivos organizacionais. Ao administrador incumbe a tarefa de desenvolver inovações para otimizar sistemas pré-existentes e solucionar problemas que surgem, em especial através da gestão de conhecimento e informação. Essa dimensão também engloba a relação entre as organizações e os clientes ou parceiros.




    No que se refere à dimensão tecnológica, a introdução da tecnologia da informação nos sistemas organizacionais ocorre através de ferramentas gerenciais e criativas. Abrange hardwares (equipamento físico), softwares (instruções detalhadas e pré-programadas que controlam os componentes do hardware), tecnologia de administração de dados, além de tecnologia de rede e telecomunicações.




    Sucintamente, segundo Perottoni et al. (2001), a dimensão humana engloba a interação das pessoas com os sistemas, ao alimentá-lo com dados e, posteriormente, ao utilizar as informações resultantes, em suas atividades. A dimensão organizacional aborda as influências geradas nos sistemas de informação a partir da cultura da empresa e do ambiente no qual está inserida. E a dimensão tecnológica refere-se à seleção da tecnologia a ser utilizada. Estas três dimensões estão inter-relacionadas quando o assunto são as tecnologias no ambiente organizacional.




    2.1.2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO NO AMBIENTE ORGANIZACIONAL




    A gestão de informações ganha maior relevância nas organizações à medida que os recursos computacionais para trabalhar com os dados visando obter informações e conhecimento se tonam mais comuns (ARAÚJO, 2014).




    Esse processo engloba a gestão de recursos informacionais e de conteúdos, além da gestão de tecnologias da informação e das pessoas envolvidas nesses processos. As organizações que melhor fizerem a gestão terão êxito nos resultados na sociedade da informação e do conhecimento (CIUPAK, BOSCARIOLI e CATARINO, 2013).




    Considerando o grande volume de dados e a demanda por informação, faz-se necessário a utilização de sistemas de informação para subsidiar as atividades e demandas organizacionais.




    Um sistema de informação “é um conjunto de subsistemas inter-relacionados que funcionam em conjunto para coletar, processar, armazenar, transformar e distribuir informações para fins de planejamento, tomada de decisões e controle” (Moscove, Simkin e Bagranoff, 2002, p. 23).




    Para O’Brien (2011), os sistemas de informação são instrumentos capazes de auxiliar os administradores na tomada de decisão e na gestão de uma instituição como um todo. Para que um sistema de informação funcione, ele depende de vários recursos, como: pessoas (usuários finais e especialistas em sistemas), hardware (máquinas), software (programas), dados (banco de dados) e redes (mídia e comunicação). Eles estão em constante evolução, em função das inovações tecnológicas que os tornam cada vez mais cruciais como ferramentas para a operação e gestão de uma instituição.




    Ressalta-se que um sistema de informação não precisa ser baseado no computador, existem sistemas que utilizam dispositivos simples (como papel e caneta) e canais de comunicação informais (boca-a-boca). Porém, o presente estudo enfatizará os sistemas de informação baseados no computador que, segundo Moscove, Simkin e Bagranoff (2002, p. 24), são sistemas que podem “usar computadores para processar informações que estão em papel, ou dados podem ser coletados e alimentados eletronicamente, processados por computador e apresentados numa tela de computador”.
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